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RESUMO 

Objetivo: Este estudo teve como objetivo avaliar o preparo em raízes mesiais de 
molares mandibulares com presença de istmo e curvatura. Materiais e métodos: 
Raízes mesiais de molares mandibulares (n=28) com ângulo de curvatura entre 20 e 
40 graus e com presença de istmo foram selecionadas por meio de radiografias 
digitais e escaneamentos por microtomógrafo SkyScan 1176 (Bruker-microCT, 
Kontich, Bélgica) em resolução de 35 µm. Os canais radiculares foram preparados 
com: Sistema ProDesign Logic (PDL) até 40.05 (n=14) ou Hyflex EDM (HFEDM) até 
40.04 (n=14). Preparo complementar da região de istmo foi realizado com o inserto 
ultrassônico E18D (Helse, Istmo diamantada). As raízes foram escaneadas em 
microtomógrafo SkyScan 1176 com resolução 9 µm antes e após cada etapa 
experimental. Foi avaliado percentual de Debris (% D), de superfície não 
instrumentada (%SNT), de aumento volumétrico (%AV) e transporte. Para a análise 
estatística foram utilizados os testes Mann Whitney, Wilcoxon, teste t pareado e não 
pareado (α = 5%). Resultados: O inserto E18D reduziu significativamente acúmulo 
de Debris para PDL (42,85%) e HFEDM (56,25%) e de Superfície não instrumentada 
para PDL (36,88%) e HFEDM (23,34%) (p < 0,05).  PDL apresentou um menor 
percentual de Debris que HFEDM no istmo após E18D (p < 0,05). %AV e Transporte 
foram semelhantes entre PDL e HFEDM antes e após uso do E18D (p > 0,05). 
Conclusão: HFEDM e PDL até diâmetro 40 proporcionaram preparos semelhantes. 
PDL promoveu menor quantidade de debris no istmo do que HFEDM após E18D. O 
uso do inserto E18D melhora significativamente a limpeza, reduzindo debris e 
superfície não instrumentada, principalmente após o uso do Sistema PDL. 

 

Palavras-chave: Endodontia. Ultrassom. Tomografia por Raios X. 



Ramos M.L.G. Computerized Microtomography analysis of the preparation of mesial 
canals of mandibular molars with the presence of isthmus and curvature [dissertação 
de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2020. 

 

ABSTRACT 

Objective: This study aimed to evaluate preparation in mesial roots of mandibular 
molars with the presence of isthmus and curvature. Materials and methods: Mesial 
roots of mandibular molars (n = 28) with curvature angle between 20 and 40 degrees 
and with the presence of the isthmus were selected by means of digital radiographs 
and x-ray computed tomography in SkyScan 1176 (Bruker-microCT, Kontich, 
Belgium) at 35 µm resolution. The root canals were prepared with: ProDesign Logic 
(PDL) system up to 40.05 (n = 14) or Hyflex EDM (HFEDM) up to 40.04 (n = 14). 
Complementary preparation of the isthmus region was performed with the E18D 
ultrasonic insert (Helse, Diamond isthmus). The roots were scanned in a SkyScan 
1176 microtomograph at 9 µm before and after each experimental step. Percentage 
of Debris (% D), non-instrumented surface (% SNT), volumetric increase (% AV) and 
transport was evaluated. For statistical analysis tests were used Mann Whitney, 
Wilcoxon, paired and unpaired t tests (α = 5%) were used. Results: E18D ultrasonic 
tips significantly reduced the accumulation of Debris for PDL (42.85%) and HFEDM 
(56.25%) and of non-instrumented Surface for PDL (36.88%) and HFEDM (23.34%) 
(p < 0.05). PDL showed a lower percentage of Debris than HFEDM in the isthmus 
after E18D (p <0.05). % AV and Transport were similar between PDL and HFEDM 
before and after using the E18D (p> 0.05). Conclusion: HFEDM and PDL up to 
diameter 40 provided similar preparations. PDL promoted less debris in the isthmus 
than HFEDM after E18D. The use of E18D ultrassonic tips significantly improves 
cleaning, reducing debris and uninstrumented surfaces, mainly after using the PDL 
System. 

 

Keywords: Endodontics. Ultrasonics. Tomography. X-Ray. 
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1 INTRODUÇÃO  

O tratamento endodôntico visa eliminar microrganismos, restos pulpares e 

necróticos do sistema de canais radiculares (SCR)1 favorecendo a desinfecção2 e 

possibilitando o preenchimento adequado com material obturador3,4. A limpeza e 

modelagem do SCR são essenciais para a obtenção do sucesso do tratamento 

endodôntico5.  

A complexa anatomia do canal radicular, incluindo curvaturas, istmos, canais 

acessórios e ramificações6,7 favorece o acúmulo de debris8,9. Istmos são definidos 

como extensões estreitas entre dois canais que podem abrigar microrganismos e 

debris10,11. Durante o preparo, os instrumentos não atuam nessa região ocasionando 

a permanência de restos pulpares, tecido necrótico e biofilme microbiano12,13. O 

primeiro molar mandibular apresenta variedade em sua morfologia14,15, com alta 

incidência de istmos em sua raiz mesial variando de 60,2% à 83% 6,16-18.  

O preparo deve manter a anatomia original do canal radicular19, sendo o terço 

apical a região mais suscetível ao transporte apical e perfurações20,21. As 

propriedades mecânicas dos instrumentos endodônticos, e sua utilização 

inadequada podem promover erros e acidentes como o desvio e a fratura de 

instrumentos22,23. Instrumentos endodônticos fabricados de liga de níquel-titânio 

(NiTi) reduzem iatrogenias no tratamento endodôntico24,25. O tratamento térmico de 

memória controlada (CM) proporciona maior resistência à fadiga cíclica e 

flexibilidade aos instrumentos de NiTi26,27, permitindo maior dilatação apical em 

canais com curvatura28.  

O sistema Easy ProDesign Logic (Easy Equipamentos Odontológicos, Belo 

Horizonte, Brasil) apresenta tratamento térmico CM, e secção transversal em S 

modificado29. O PDL promove preparos centralizados sem transporte apical30. Hyflex 

EDM é um sistema rotatório com instrumentos confeccionados com tratamento 

térmico CM e tratamento adicional de superfície por eletroerosão denominado EDM, 

que resulta em um instrumento com maior resistência à fadiga cíclica31. HFEDM 

proporciona preparo com menor transporte32. PDL e HFEDM demonstraram 

efetividade propiciando preparos centralizados30, possibilitando a realização de 

dilatação apical com segurança28
. Apesar da melhoria nos sistemas em NiTi, alto 



   14 

percentual de paredes do canal não instrumentada9,33 e acúmulo de detritos em 

regiões de istmo são relatados8,9,34, sendo necessários protocolos efetivos para 

preparo e limpeza dessas regiões. 

A deficiência na limpeza das áreas de difícil acesso está diretamente 

relacionada com o insucesso do tratamento10,16. O emprego do ultrassom promove 

agitação da solução irrigadora, favorecendo remoção de debris e microrganismos 

dos canais radiculares35,36. O ultrassom tem sido utilizado na ativação da irrigação 

durante o preparo12,34, na obturação37,38 e no retratamento39, em função do seu 

efeito físico. Versiani et al.34 2016 demonstraram que o uso do Endovac, promoveu 

maior redução de debris do istmo que a irrigação convencional. Neelakantan et al. 

201640 compararam irrigação convencional, com EndoIrrigator Plus, agitação manual 

com cone de guta percha e irrigação ultrassônica passiva, observando que nenhum 

dos métodos foi capaz de limpar completamente o istmo. 

No entanto, o efeito mecânico de insertos ultrassônicos pode promover maior 

limpeza em áreas de difícil acesso associando efeitos físicos e mecânicos. Novo 

inserto ultrassônico foi proposto, E18D- Istmo Diamantado (Helse Ultrasonic, Santa 

Rosa de Viterbo, SP, Brasil) com atuação em áreas de istmos, apresentando efeito 

de corte lateral e em profundidade. Não existem estudos que avaliaram a influência 

da ponta E18D no preparo de canais radiculares com istmo e curvatura. 

A tomografia micro-computadorizada (micro-CT) é uma ferramenta para 

avaliação ex vivo da morfologia do canal radicular41,42. Esta ferramenta pode 

comparar técnicas e capacidade de preparo nos canais radiculares4,8,9,21,30, 

limpeza11,34, obturação38,43,44 e retratamento45,46. Os escaneamentos podem ser 

realizados antes e depois de cada etapa operatória e com o auxílio de softwares as 

análises quantitativas e qualitativas são realizadas31,43-45,47. 

Raízes com complexidades anatômicas como istmos e curvaturas 

apresentam maior dificuldade durante o preparo e limpeza. Desta forma protocolos 

empregando o uso de instrumentos rotatórios de NiTi associados ao uso de inserto 

ultrassônico E18D para o preparo e limpeza devem ser avaliados visando um melhor 

prognóstico dos tratamentos endodônticos e assim taxa de sucesso. 
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5 CONCLUSÃO 

De acordo com o presente estudo, pode-se concluir que: 

O uso da associação de instrumentos rotatórios tratados termicamente, 

HyFlex EDM e ProDesign Logic com o inserto E18D melhora limpeza de canais com 

presença de istmo e com curvatura, reduzindo debris e superfície não 

instrumentada.  
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